
C olecão 
IBEGEANA 

SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDENCIA DA REPUBL!CA 

FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILE IRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA - IBGE 

DIRETORIA DE PESQUISAS 

~ .... ..n=t ~~-

INDICADORES CONJUNTURAIS DA INDUSTRIA 

PRODUÇÃO f~SICA REGIONAl 

R E G I Ã O N O R O E S T E 

M I N A S G E R A I S 

R I O D E J A N E I R O I 1987 : JUNHO 

S Ã O P A U L O 

R E G I Ã O S U L 

.I . I 14/ 08/ 87 i 
! ---------- --

! __________________________________________ _ 



f N O r C E· 

~CTAS Y.~TODOLOGICAS .. , ... .. ....... ... ........ , ... .... . 
C C li u. H i\ I OS .. . . .. . . ... ..... .. ... "" .... .... . ..... . , .... . . 
·~otCES POR Gt~ERO DE !~JOSTRt A 

REGIÃO lfOROESTE · ·· · ·· ··• · •4• •• • • • ........ 'il: • • •• •• •• 

K!:-;;.s G<:!\AIS ... . . . .. ... . ...... . ... . ... . .... . . .. . .... 
RI O í:lE JANEIRO ·· ······-·· · ...... . , ..... , . ..... ... ~ . .. 
$AO PAULO 

REGIÃO SUL 

!NDtCADDRES REG t ONAt S DE P RODUÇ~O FfStCA 

~OTA S HET OOOL0G tC AS 

1. Gs Índices r e g t o :1 a i :s u t i l i z ar.\ é a dos p r l m ;;: r I os d a 

PÁ GtNA 

1 

2 

6 

7 

8 

9 

o 

Pesq uisa 

lr.d;..strial Mensal (P!."'} . Os painéis de produtos e tnforman 

:es s~o es~ e ciflccs para c adA·regieo . 

2. ?ar ü a lndCs tr ia Geral e tomando-se co~o referincia o Valor 

dà T ran~for~aç~o lnd~strial de 1~7 8. os produtos seleciona 

C:os .!<lcanç .:J:n o~ segui:Hes n!vei:. de cobtrtura : Região · Nor 

des:e, 190 ?redutos (6 5t); Minas Ge r ais, 158 produtos (60%); 

i\ i o ée J.:;neiro , 261 produto s ·(5&%); São Pa>Jlo, lí93 procutC5 

( 5 3';} e Reg i ão Su 1, 2 64 p roaL:tos (5 )%} . 

;. Os Hocedi:-:-.entos m e~ccc!Õglcos· dos indces . re-gional:; szo t 

·d ê ntl'co!t ao ~ ado t C!do!r no ( ndl'ce • Bras i l.A base de p ender~ 

çio i f ixa e te m co mo referincia a estr u t u ra do Va l or ~e 

T r <ln ~for r.Ja ç ã o l n d u H rl a l dQ C~ n ~o l n du~tdçd de 19 30. A 

f Ór mula de cá lcu l o ado t ad a é uma adap t aç ãQ de L a~~eyr e $ ba 

se f ix a em cade l a , com at u al i z açã o de pe s o~. 

4 •. São divulgado~ qua t r o tt pos de indi ces: 

ser 

- TND! CE BASE FIXA MENSAL (SOM ERC - fNDf CE l : co~?ara a 

produção do m~s de refe r ênc i a do Índi ce com • m~di 

mens a l prod ~ : fda no ano ba s e d a pe squis• (1981); 

- TND I CE MENSAL: compara a p r odução co m~s ce 

ci~ do Índice em relaç ~o a igual mes do ano 

re f erê n 

an:crior; 

- fNDlCE ACUMU Lf.\0 0: c o::.par.f a produção acu::>ulada no ;.no, 

de jane i ro cté o mê ~ de r cferencia do Índice, e~ re iA 

ção a Igual pe ricdo do ano ante r ior; 

TNDICE AC UI''.'J LADO 12 MC: SES : cor.lpa r a o1 pr odução ocu;: u l_! 

da nos Últi mos JZ meses de referên c ia do Índice e~ re 

lação a igual pedodc imediatar:; ente·ante r ior . 

Outros [ndices (por exemp l o, ~ ES/ Mt S ~NiERrOR} 

obtidos pe lo us uár i o a par t ir do~ inaices C.a~e 

poder.~ 

fixa 

me nsal. 

5. Os (ndlc~s apresentados n e ste docu me nto s~o ·p rel T~ina res , 

estando sujei t os a r et!fi c ~ção nos dados priQãrios ~or oa 

te dos informantes da pesqu[~a . 

5. Inform~çõe s mais detalhadas sobre os procedicentos netc~o 

16gicos poden s er obtidas no Departam Pntc é e Indús t ria 

( DE H;D) - Rua Vis conde de Nituõi. I 246 - Sl/3 - S.lla 709 

Telefones: 264-182D e 264 - 52 27 
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COME!IHRIOS 

Os nümeros do dese~penho da indústria a n ív el regional 

no pric;eiro se::~estre de 198 7 , i ndican que sooen t:e a re gião No_:: 

des te apr~sentou crescimen:o méd ~ o mensal nesse pe rÍ odo (3 , 4%) 

superior ao observado no ano passado (S,s:o, enquanto que todos 

o s outros locais revelara~ retração n o ritmo de expansão,sendo 

que as quecas relativa~ klais acentuada~ se verific am no Rio de 

Janeiro (de 15,2::: e :n 1986 para 7,8% no i nt e r valo janei r o-ju nho} 

e r egiio ~u l {de ll,SZ para l,SZ)~ vindo em seguida Sio Paulo 

(de 10,~:.:: para 3,5%)e, 

~.SZ}cestéc a - se como o 

de cr esci::-ento-. 

finalmente M ~n as Gerais ( d e 4,1% 

qu e ~presenta meno r redução nos 

pa ra 

nÍveis 

Esta celhor perfo=mance do No rdeste certacente eati rela 

cionada ao esecp~nho favor~vel do setor agrÍcol a, jâqueain 

ciÚstria desta região está bast:ante concentrada nos 

de~anc= c:n grande parti! matérias - primas de orig~m 

setores que 

agrícola 

(alicencares textil e tc. ) . O Rio de J anei r o, p o r ou t ro lado, 

teve seu éese~?enho ~edio retraído e~ razão da forte dependên ­

cia de su~ inJGs~ria com rclaçio ao ccmporta~ento do cercado 

interno, c =es~o ocorrendo com a ind~stria gaG c ha;cnquanto Sio 

Paulo, os efeitos positivos da& e xporteç~es (em decorrência do 

elevado g:::au de a!>ertura exter::1a da sua indústria)> provave l­

ce::1 :e teu !" a:!! cont-ribuÍdo pa:::a a reduzida queda de r itoo de s u a 

er.pansão resse pri~e~ro seoestre . Quanto ao desempenho d e 

Hinas Ger ~ is, o fato que pode - se enfatizar é que os seus 

seg=ectos :nais voltados para o ce:cido exterio r (como c ceta -

lÚrgico, fO r exe~plo) nio tiveram boa pe r forma n ce nas ex por t a-

çÕes ness•- p=i:::eiro sec:estre, eo razão principalmente de que -

das no~ n~vcis d ~ preços in :ernacionaie e vários produt os do 

senero . 

s;l.o PAULO 

A p~oc~ção i~dus trial paulist~ registrou c resci~ento da 

orde: de~.~! ec junho de l937 frente a igual mê s do ano ante -

rio r c ax~ es t 3 que represe n ta o cais bai~o desecpe~hc mensa l 

do setor nos Últi moo vi n te e Quatro ~eses (co~ exceçao do de 

março de 1986 quando de implantação do Plano Cru~ado ) . 

Este resultado reflete o cocp ort a~ ento negativo de va ­

ri as giner o s, c om o os de faroeciutica ( - 2,3%), ves:uirio 

( - 21 , 9%) , bebidas ( - 17,2% ) , fumo ( -2 3 ,2~ ) , te xtil ( - & ,~%), ~! 

te r ias plást icas (-7, 57. ) c material de tran~porte ( - ;4 ,J! ) , 

segmentos que , c om exceção do Último, tiverao desempen h o bas -

tante fav o rável no pri m-e i ro trimestre do ano e que nos Úl ti 

mos meses foram f orteme n te afetados pelo ag r avaoent o do poder 

aquisi t ivo dos salar i os, em face da accl e raç~o do p roce sso i n 

flacionãrio . 

Vale fr i sa r, entr e%an to, que o resu l t ado da i~dúscria 

em junho d ev e ser ponde r a do t Endo e~ v ista que o Tndice de 

Base Fixa manteve - se a scendente ~es s~ mês (3,9% e~ r elação a 

maio) , r evelando ass i m , q -.: e a queda da taxa mensal foi afeta ­

da, em parte, pelo el e v ado nivel de pr o du çã o no oês - base de 

compar ação (junho/86), fato que f or çosamente se r epetirã nos 

resultados dos próximos meses . 

No que se refere ao resultado acu~ulad o, ~ seto r encer 

ra e s te p r imei r o se~ e s tre coe cr e scicen : o de 8,5% e m rel aç ~o 

a igual perÍodo co ano pas sado, sendo que centre os gênero:; de 

maior participação na for~ ação da taxa , destsca= - se: 

• Química ( 14,5 4 ) - recu p~ rando-se nesse seoestre o 

deseopenho negativo do ano passado ( - 1,1%) . O ãlcool h i d ra-

t ado (117 , 3%) ~o produt o que cais con tribui para esta re too~ 

da de crescimentJ . A diminuição d os elevados estoques c aus~ ­

da pel o acentuado i n c re~ento do conau=o e co ndiç~es clici ti -

Cd S f avoráveis nas áreas produtora' de cena - de - açú car , o c;~e 

acarretou , in clu s ive , B ante c ipação (e~ um eis) do inicio do 

?ertodo de co rte ca saf :a d e 1987/88, fc r ac os princi~ais : • ­

t or~s que at ua r am favoravelmente na expansão da p rodu ção ào 

p=oáut o. O au mento ~a pr ocuçâo de Õle c d iesel (16,3 1.) e ce 

ga s ol i na (12, 8%) , !> e ::~ coc: o de adu bos (21, 7 %) e ferti lizantes 

P:r.c . 2 



(28 , 2%) tamb~c contribuiu de f o r ma s i gnifi c ativa na ta~a 

genero. 
do 

Mecânica (16,4%) ~ cuja performance nesse semestre r~ 

flete, ai~da em grande parte , o atendimento do elevado número 

de pedidos em cartei r a do ano passad o. Os produtos de caicr 

d estaqu e na formação desca taxa são ventiladores industriais 

(6t.. ,8~) e tor no paralelo universal de 2 , 000 Kg ou :nais (60,17.). 

Ali~cntares (16,8~) - este gênero tamb ém se recuperou 

nesse sem ~ stre do fraco desempenho do ano passado (2,8%), se~ 

do que a ? OlÍtica de realinha:nento de preços implementada no 

prlmeLrc trimestre e boa safra a~rícola fora~ elemer.:os im -

pcr :~ntes para isto. Os principais prod~tos . responsiveis no 

increceuto da prod~ção do setor foram, suco e concentrado de 

laranja (145,4%) e açú c ar cristal (55,1%), produtos q~e além 

de aprese~ tar~r- excelen t e resultado no período , concam ainda 

com elevaja pa rticip a ção na estrutu r a do gênero. 

Dos t~ês gêneros que f echaram o semestre coe decréscimo 

de prod~ç~o: material de transporte ( - l2 , 6%),vestuârio( - 3,04) 

c fu~o ( - ~,9I), o que causou maior impacto na taxa globa l da 

indÚ5tria foi, sem dúvida, o primeiro (pelo elevado peso ~~ 

lo cai ': , aiet-il-éo pela- recessão que se estabeleceu no segmento 

de autocÕ·: eis para passageiros (-30,5%) e no de c aminhÕes 

menos de 20t de CXT ( - 23,7%) . 

de 

A o:vei de tendê~cia, o incic~dor dos Últimos 12 meses 

regis:r~ : axa de 8,7X ate ju~hc, com queda de 2,3 pontos per ­

centuais ~o relação ao resultado observado ate março Últi mo. 

RIO DE JA ;J::I&O 

O c-:escimeoto de apenas O ,1 % em junho en relação a igual 

.~es do an> anterio::.vc::: co:1firmar ~ue a indÚst ria fh:.:ninense rr:crgulha 

num proce ; so de fo:tc deseq~e ci ment o d 3s suas atividades, ini 

ciado ces 1e seRu~do trimes tre do anQ e, ain da, que a taxa me~ 

sal só n~> foi nebativa pele fato de determinados gêneros de 

significa:iva im portênc ia no local terem apresentado excelen-

te d esempenho n e sse me s : al im e n t are s ( 11 , 5%) , caterial e l ê tri 

co e de comunicações (30 , 64) , Íarcacêutic a { 37,7%), têxtil 

(9,8%) e papel e papelão ( 9 , 5% ) que , j untacen t e cem perf~~a ­

r i e (9,2%), forao o s Ún i c o s do s quin ze scR:nentos pesquisados 

a r egis t rarem taxas pos i tivas . 

Com r elação a p r odução acumulada no seoestre, a ex?a~ 

sao de 7 , 8Z contra igual periodo do a~o anterior , significa a 

metade da taxa midia de cr escioento do ano passado (15,2~ ) 

Esta desacele r açã o se torna ainda mais evidente no segundo 

t rimestre do ano, com exp<>n - ão de apenas 3 ,0%, enquG..•to çue no 

primeiro trimestr e o nivel de crescicento situou - se no pata.::1ar de 

13,0% . Isto reflete, sem duvida, a retraçao da de:acda inter 

na que se agravou a pa r tir de março com o recrudescicento do 

processo inf l ac i onário. A r ecomposição de estoques nos me -

ses iniciais do ar.o, no entanto, teve paoel i~oortante no es-t . . 

tabelecimento da taxa do primeiro trimestre. 

Vale destacar, a i nde , que o e f eito - base (ace~tuacia ele ­

vaçao dos n í veis de produção a parti r àe abri l do ano passad~ 

t e~ sua parcela de ccnt r ib~i ç ão na expressiva redução éas ta­

x as mensais de expansão do perÍodo abril - j un~o. 

Os gêneros de indÚstria que mais se destacarao 

primeira metade ào ano, com cre s cimento be:: aci::a éa 

e~ ta 

~êdia~ 

fcrao: perfu:nar i a (39 , 2%) , na::erial el é trico (33,5%), far::a -

cêutica {25,9%), matér ias plãsticas (17 , 5%), .ali:::le:'l:: arE.s 

(15,9%) e tixtil (15,0 %) , tendo c~:no produtos res:-o::sãveis, 

respectiva!!lente, detergentes para uso co::estico e sabÕes e 

cremes; estaçces tele f ônicas e fio, cabo e condutor ée cobr~ 

antinfecciosos ginecológico s e cortecÕides; artigos de mate -

rial plistico para uso do:nistico e tecidos de ::atirial plist~ 

co la~inados; sardinha enlatada e sorvete s ; e fies benefi~ia-

dos ou acabados d e fibras ~intêticas e tecidos Ge a!gc~io. · 

Quanto a produção anualizada , os 12,t..% atingidos ec Ju ­

nho pelo !ndice ~os Dlt imos 12 Meses, apont~~ u~ declício de 
3 pontos percentuais entre o perioco de narçc e jun~o . 

.\c. 3 



Conclui-se, por fim, que a indÚstria do E3tado do Ri o de 

Ja ne iro ~pós ~xperioentar um pe riodo de intensa ativi d ad e in -

dustri al que teve início no · s~gund o semes tre de 1985 , a ponto 

de o s te~t ar por diversos meses a l id e r ança nas taxas de cr esci 

mente , encerra o primeiro se=estre des te an o como a indÚstria 

que registr o u a maior ta~a de desaceleraçio do ritmo de expan-

s ao e revel a ndo uma das =ais inibidas performances ~o segundo 

trimestre ( ) , 0 %) - que supera apenas a de Minas Gerais( - 1, 5%) . 

REG I ÃO N OR D!: S T 2 

A pro ~ uçio.iudustrial da Regiio Nordeste em junho regis -

tra qued~ d e 0 , 5% frente a i gual mês Jo ano nnterior - o que 

significa a pri~eira taxa men~al negativa neste ano. Pratica-

mente todos os setores apresentara~ retração nas taxas mensais 

entre maio e junho , sendo verificadas oaiores quedas em papel 

e papelio,q~ e passa de 33,1% ?a ra 9,9%; perfumaria, sab~es e 

velas de 5,3% para -17 . ~!e alimentares de 6,2% para -1 0,6% . 

Por o~tro l ~Jo, dos seto~es que r egistraram elevação nas t axas 

~ensais e~tre esses dois meses , material elétrico e àc ccmuni -

ca;Ões foi ~ que Qais sob ress ai u, pas sando de - 10,4% 

23,4%,isto jevido, principdl~e~te, ac aumento na produção 

pilhas secas e reatores para lâmp adas fluorescentes. 

para 

de 

Co~ o result3do de jun h o, é mantida a tr aj etória decli -

nante ·na ritco de crescicento industrial verificada a parLirdo 

t:.es 

c os 

de caio 

i2 cese;;; 

( conforme observado no 

que até junho registra 

Índice acumulado nos Últi -

tax:l de 5,7%) . Jã a produ 

~ao acuoulada co pri~ei ro 

de 8,4I,em relaç2o a igua 

se~estre deste ano registra expansão 

pe,íodo de aco anterior . Em teroos 

tri~est~ail e verificado acentuado declínio no ritmo de cresci 

~ento da produção do prime iro para o segundo trimestre (d~ 

1 0 , 7% para S,7 Z
1 
'espectiva~ente). Este comportamento foi fo! 

~e=~nte in fluenc iado ?elo p~olonga~ecto da safra de cana- de - a-

çCcar 8~/8:, q ~c acarretou u m oaior vol uo e d e oat~ria - pri~a 

ser proces , sJo cos ~ eses de fevereiro e março. 

a 

Os sttores que cais contribuiram para o result ad o acu~u-

lado no ?erÍodo fo r am o quíoico (10 ,8%) e alioentares (12 , 2!), 

t endo como destaque a pro duçã o de Ôleo di esel e álcool h i -

dratado~ açúc a r cristal e o de~erara , respectiva~en te . Coo d e 

secpenho negati v o figuram ~êxtil ( - 4,1%) e fuce ( - 0,2%) . 

Vale re ssal t a r que o raciona~en to de ener g ia e l étrica 

que vem ocorrendo na re giã o, prov avelment e co n.trib uiu , ta:::oê~, 

pa ~ a o d es aquecimen to no rit~o de cre scimen to da p r oãusão in -

dustrial, principalmente no Último trimestre. 

REGIÃO SUL. 

ApÓs apresenta r qu e da ruce s siva na taxa ceoszl nos ce -

ses de abril e maio, a indGs tri a da r egiio sul apresenta u:::::a 

certa re cuperaçao e:n ju:~ho, quanc o atinge uc cres c ioent o de 7, CZ. 

Isto se deve p r incip almente ao bom desecpenho do setor çu r oico 

que passou de 7,8% em maio p ara 12,2% n esse cês , ~o função à o 

aumento na produçã o de Õleo de soja e~ bruto e farelo de so ­

ja peletizado;e do setor de produtos atimentü res àe -1, 4: ~ara 

7,7X, com des t aque para os produ:os c af é solÚvel e aves abati ­

das (fres c as, congeladas e d efumadas) . 

Coe isto,a indústria sulina fecha o pri=ei ro seoestre 

de 1987 com taxa acumulada de 7,5% , relativa:nente a igcal pc -

rÍodo do ano ante r ior. Set oria loente, os gê:leros que dad a sua 

i mp ortância na est rut ura loca l e que cais contri bu Íram pa r a a 

formaç~o des t a taxa fora~: mecinica ( 18,2%) , quÍoica (7,5%), 

me ta l Úr gi ca (8,8%) e material elétrico e de coo u:1ica çÕes (16,0!~ 

t endo como produtos r esponsáveis, respectiva=ente, aparel~cs ce 

ar c ondicionado - excl. 

res para uso domesti co ; 

ar condicionado cent r al e refri gera~~ 

Õlco de soja e:n bru to e farelo de soia 

peletizado; parafusos ce ferro e aç o e ara=e de aço ccou=e, jcr 

fie , caixas e~Úst icas e Cdpacitores ou co cdens&do r ez ele : rõni 

c os. 

V ale ressaltar ainda, o co~portament o desfavorável no 

secestre do genero de oa:or p es o na regi ão, o de procures a­

lime n tares ( - 0,1 4~ cuj o dese~pen~o deveu - se a queca na procu­

ç~o d~ carne de bovin o , verde , ea r azã o principalcen t e da re:r~ 

PÃG. ~ 



çao do co~su~o incerno provocada pelos elevados níveis ce pre-
Ç(,$ U. at. ç ttllo (o que gerou,em boa medida,a sua s u b s t i tu i'; ã o 
?Or outrcs ti?OS ce carne); e ainda a re~raç ao na proàuçao de 
café solÚvel e~ função da qu eda nas exportaçÕes,em face da re-

dução àos niveis de preços no mercado externo . Acrescente - se 
ta~b~o, o dese~penho negativo do setor extrativo mineral(-16,4%) 

- afetado pela ~~eda nos nÍveis de produção de carvão de pedra 

lavad o ou beneficiado e carvão em bruto,em decorrência da se 

rie de paralizaçÕes no período por cativo de greve dos ~inei 
ros e, final~ente, o decréscimo observado no gênero de bebidas 

(-4,27.) - te ndo em vinhos de uva e conhaque os produtos rcspo.:;_ 

s~vei• por t3l cu~p ortamento, reflexo da ecentuaJa queda 

consu~o des:;es ftens no perÍodo em análise. 
no 

MINAS GERAIS 

ApÕ s dois meses consecutivos registrando quedas na prod~ 
a in dÚstria oineira em junho evidencia leve çao, 

recupe r aç ao 
ao assin al ar 0,4: de expansão relativamente a igual mê s do ano 

ante•ior . No entanto, as taxas acumuladas ainda espelham em 

sua craje:Õria gradual declínio atê junho, como reflexo dos re 

sultado s d os Ül:icos três ~eses . 

O dese~?enho do setor extrativo mineral (-13,6 Z,ecjunho) 

que cesJe o ano passado acusa taxas neg ativas de crescioento, 
continua ~ influir desfavoravelmente no ritmo de expansao da 
iné..Üstria g eral . O produto minério de ferro com queda de 10,5%, 

neste ~ês, vec se notabilizando coco principal responsável por 
es~e co~por:a~ento. 

Por o utro lado, a taxa d indÚ~tria da tranuform11 ç ão atin 
ge l,S2 ntste oes, reagindo favoravelmente 
!::!O$ dois t: . es~s. As taxas de crescimento 

em relação 

de 26,5% e:n 

&OS Últi-

material " 
• de tr ans?crte e l3,5% e:n produtos alioentares, c o n t r i. b u i r a:n , 

~~ caivr esc ala , no sentido de mante r o resultado da i nd Ústria 

e~ nÍvel Fos it ivo, embo ra a performance negativa dos dois pri2 

ci?ais se,mentos da indústria : cetal~rgica ( - 4,6: ) 

não - cetálicos (~5,C%), ~~ulüsscn eo grande me d ~da, 
e minerais -

os efeitos 

pos~tivos daqueles g~ne ros. 

Quanto ao dese~penho de ca:erial de transporte, deve - se 

ressaltar que a expressiva recuperação e~ junho estã estrita -

mente relacionado ao crescimento das exportaç~es de ~uto=;veis 

para passageiros, seu principal produto, 

vendas no mercado interno ainda é tímida. 
jã que a reto:=~:l.C a das 

Coe rel açeo a indÚstria de alimentares, deve-s~ 

salient~r o impacto positivo do açGcar cristal (17,$%) 
na o so 

!"e s u 1 
tado da entrada 2u s&fra de can~-de-açúcar, cono ta=bic, a ~x­

pressiv~ recuper açio d0 produto le i :e e~ p;, evapcr~do (25,0:). 

Dc n segm~nto~ c om desempenho negativo, a :etalurgica, e~ 

pr i m~iro plano, depois de apresentar satisfatória expansão ~o 
primeiro trimestre (8, 3Z), cai de fcr~a acentuada co segu~do 
mantendo-se inclusive e c pataoar r. ~~ftivo( - 2,7Z). O gr;;?a::le::: -
to dos laminados planos, que agrega produtos de~tinados, e::l 

grande escala,para a ind~stria autocobilís:ica ~ tacb~~ ~esti­

na boa parte de sua produçio para o mercado externo,_ o seu ~e-
se mpen ho vem sofrendo os efeitos adversos da retração dac;ue~e 

setor, associado també~ a defasagem de preços ea estagnação co 

mercado internacional. 

Outro segmento a a?r.esentar resultado negacivo, fo" o 

setor de minerais - nâo·metâlicos, refletindo o ar refeci~er.to cb 

servado no principal setor deoandante dos produto~ perteo~~n -

tes a esté categoria, o de construção c ivil. Os itens ce 

maior destaque são aquêles destinados a fase eetrctural d~s 

ob r e~ civis, como o c i~~ n:o comum, pedra britada e mass~ de c o~ 
ereto prepurada p4ra c~nstruç;o. 

Por fim, avaliaccs que a oaoutenção do crescicento da i~ 

dÜstria mineira estâ condi cionada principalcente a expansão 

das exportaç~es, dz~o ~~e, as perspectivas para o merca~c 
terno não são muito f a v oráveis. 

i!l-

P ;.c . 5 



PONDERAÇ ÃO CI- 80 

IND IC ADORES DA PRODUÇÃO I NDUS TRI AL POR CLASSES E GENEROS - REGIÃO NO RDESTE 

1987 

·----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
I ~ ~ :! :: : 1 --~~~~~~~ -~~~~-~:~~~~~~---l-- ~~~---~-~~;~=-~--~~~--- l -~~~=~~~~~~;~~~~~~-~~~=~~~l-~~~-~~~~~~~~~i,-~~Ê-~~~ I 
+ ------ - ------- --------------------------------· -----------------------------------~------------------------------------------------+ 

IINDUSTRIA GERAL !112.82 105.92 102, 3 1 ln 4 ,12 103,84 9 9, 52 1 111,40 110,o2 108,39 1 101.11 106 , 55 105.65 

E XTRATIVA ~lN~RAL 

I NO.TRANSFORM~ÇÃO 

t.llt-.J . NÃO t.ETA-ICOS 

METALURGICA 

MAT ELETRICO E C~A 

PA PEL E PAPE .. ÃO 

Bür~RACHA 

OUII.llCA 

PERF . SABÕE S , '/ELAS 

PROO. MAT . PLASTI CAS 

TE X TIL 

VEST,CALÇ,ART . TEC . 

PROO . AL H/'~NI ·~RES 

BEB:::OAS 

140,89 

108 , 94 

87,93 

131,67 

163,64 

130 . 56 

126. , 5 

126,04 

124,07 

113,08 

87,32 

126,67 

81,03 

97,38 

141, 3 7 

101 ,02 

92 , 23 

138.96 

141 . 13 

131 • 70 

123 . 92 

108,73 

124 , 29 

110,57 

88,50 

121.59 

69 , 45 

101,45 

139 , 97 

97.10 

88,93 

134,40 

,57,67 

122,00 

129,20 

105,08 

93 , 92 

101 . 23 

81.78 

122,59 

65,91 

85 , 46 

104,54 

116 . 02 

101 , 37 

105,44 

101,91 

129. 19 

l09, 11 

124 . 13 

169,59 

128,55 

10, ,06 

110,37 

i33 . 17 

97,40 

99 , 98 

10 4 , 62 

98 , 89 

106 ,02 

89,64 

133. , 2 

104,92 

106 . 30 

105 . 33 

1 17 ,17 

98 , 47 

112 . 58 

106 . 16 

98,50 

100 ,75 

9 9 , 28 

98 ,2 1 

99 , 21 

123 , 44 

109,88 

10 5,60 

100 , 27 

82,57 

109,90 

96,21 

108 , 06 

89 , 42 

88,95 

101 , 79 101 , 43 

113,08 111 , 55 

11 3, 36 11 0 , 35 

118,37 1 15,86 

118 , 52 112, 01 

118,82 12 1,51 

106. 17- . 10 5 '92 

113,99 112 , 6 7 

125,2 5 120 .47 

120 , 9 1 120 . 21 

95 ,18 95.80 

1 14 • 3 2 113 • 96 

11 7 ,23 11 5 , 7 2 

113 ,83 110 , 85 

101,31 

109 .67 

108,30 

11 2, 9 7 

11 3.7 8 

119 . 48 

105 , 86 

11 0 ,81 

113 , 3 5 

118 , 61 

95,87 

11 2 ,90 

112,21 

107 , 49 

102,23 

107 . 95 

11 7,23 

124,60 

128. 66 

109 , 5 2 

1 17 . 0"4 

10 6, 99 

116, 11 

122, 54 

93 , 23 

117, 64 

98,96 

125,76 

101 .72 

107 , 37 

114 .92 

123,58 

123 ,91 

1 12 ,2 1 

115 . 55 

107, 0 3 

11 3 , 70 

12 2 , 61 

92,33 

1 17. 54 

98 , 79 

122,22 

101 ,1 8 

106, 4 1 

11 2 , 83 

12 1 . 4 3 

122. 9 6 

1 11,7 1 

11 3. l5 

106,54 

1 10.62 

122 ,43 

92,21 

115 . 60 

97 , 68 

118.37 

FUMO I 130,92 117,41 108,18 I 98,43 89 , 09 91,64 I 104 , 49 101,2S 99 , 77 ! 111, 20 107,89 105,89 
· - - -----~-- --------- -- - ------------------ - - ----------------------------------------------------------------------------------- -----· 
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POt<DERAÇÃO Cl - 80 

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLAS SES E GENEROS - MINAS GERAIS 

1987 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
I C L A S S E S 

l --~~~~=~~ -~~~~-~~~~~~~---1--~~~---~-~~i~=-,---~~~---I-~~~=~~~T~~~~~~~~~-~~~=~~~I-~~~-~~~~~~~~;.~~~-~~~-~~~I E 
GENE ROS 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
I 

lNDUSTRlA GE RAL I 114,31 116.98 128,40 97.49 9 7, 46 100,35 104.42 102,96 102,48 104. 17 103,84 103.57 

EXTRATIVA MINERAL 100,20 110,36 106~45 84 , 89 91.73 86,43 84,52 85,95 86,03 86,83 86,99 85,90 

NO . TRANSFORMAÇÃO 115,49 117,54 130,24 98,55 97,94 101,47 106,22 104,47 103,92 105,72 105,33 105,13 

t.l IN. NlO w.E T ALI COS 102,64 107,45 102,24 104.96 102.91 95 , 05 111 '7 6 109 ,84 107. 14 112 , 51 11 I , 72 109,76 

W.t TALURGIC;\ t 16.87 119,21 114,49 100,60 95 , 89 95,44 106 , 3 6 104 . 16 102, 69 106,61 106,19 105.09 

MAT ELETRICO E C~ 133,79 130,98 120 ,37 1 19, 5G 79,93 114,64 93,40 90,39 93,43 , 1 1 ,04 104,89 105,79 

UAT . TF\ANSPORTE I 153,93 157,78 200,48 85,02 96,31 126,46 107 ,78 105. 12 109,03 100,20 97,67 98 , 93 

PAPE L E PAPELÃO 158,65 124,03 124,35 i00,04 127 , 63 75,39 106 .79 109 , 67 103,1 !3 107.02 ~ 12 .37 109 . 11 

C'UIMICA I t30,93 138,59 173.84 I 102,64 92.32 i03.28 113,80 108 , 82 107. 68t 104 , 75 104. 8"1 105,21 

PROO . MAT.PLASTICAS I 183,11 163.66 171.78 105,88 95 . 53 115,03 114 .34 110 , 16 110,95 110,08 107,67 107,88 

TE X Til. I l18 ,i4 122,84 121.22 96 . 59 100,13 99 , 72 99 ,79 99,86 99,83 104,97 104,51 103,33 

VEST.CALC. ~RT.TEC. I 92,22 89,35 79,54 103 ,30 101 ,07 87,01 114,49 1 11 • 65 107 ,24 115,37 114,80 113 , 02 

PROD. AL IME!H ARES 69 , 9í 74,50 143. 12 85,34 105,36 113,45 94 ,03 96, 17 100,53 95,29 96 ,75 lO 1 . 95 

BEBIDAS I 129,53 ~ 31 • 37 93,66 109,58 109. 14 n,eo I 124' 1 1 120,99 113.54 139,04 i35 . 12 128,98 

FUMO I 167,52 155,39 144,55 104 , 61 104,34 84 ,50 f 103,31 103,51 100,.05 103,61 104 . 1, 100,07 
+-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------· 

IBGE 07/08/87 PAG 7 · 
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POtJOE RAÇÃO CI-80 

IND!CAOORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSE S E GENEROS - RIO OE JA~I RO 

1987 

~ - ---- ---- -- - -- --------- - - - - - - -- - - -- --- - - --- ---- ------- ----- - -- -- - ------ ---- - ---- - - - ------ - ------------ -------------- --------------+ 

I : ~ :i : :: l --~~~~~~~ -:~~~-~~~~~~~--- l --~~~--- ~ -~~~~~=- ~ --~~~--- l -~~~= ~~~~~~;~~~~~~-~~~=~~~l -~~~-~~~~~~~~~~~ ~-~~E-~~~1 
·----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ I 

I 
I 

INDUSTRIA GER AL I lll, 18 112 . 02 1 12,32 107,68 101,50 10 0 ,07 11 1. 68 109. 50 10 7 , 8 2 115 ,0 i 11 3 ,83 1 12,43 

EXTRATIVA Mli.;ERAL 522.30 548,61 519. $8 95.02 101 , 42 97. 14 9 7, 84 9 8 .55 98, 3 2 100,56 100 , 46 99,75 

HJD. TRANSFO Rf.~ÇÃO 103 . 11 103,45 104 , 32 109. 12 101,51 100,37 113 , 27 110,73 108.87 1 16 . 6 1 1 15 ,29 113.80 

UIN . NÃO ME H.LlCOS 95,91 96,66 86,70 11 e. 4 1 103,64 98,61 118,34 115,08 11 2 ,23 122 , 57 120 ,07 117,52 

J.lt.TALURG ICA 121.82 131 .38 131 .80 98.33 94 , 87 98.60 105.84 103.43 102,59 114,44 111.62 109,<8 

MAT ELETRICO E COM 93,06 88,41 91.28 135,24 137,07 130 .59 1 133 , 38 134,09 133, 48 130 . 76 132 , 25 132.50 

UAT . TRM.!SPGRTE 37,38 3 4,03 29,87 73,79 69,31 60.82 82,98 80,04 76,63 91. 12 91,42 89,71 

PAPEL E PAPELÃO 102. t 7 103,63 110 ,59 99,05 99 .1 4 109 , 50 106,35 . 104.82 105 ;62 1 104 , 49 104,29 104,69 

OUII.HCA 115.37 115 , 15 109 , 82 110,56 i00,45 9 7,24 1 1 1 • 11 108,8 1 106, 7 8 l 113,49 111,85 110,85 

FARMACEUTICA 137,86 132.26 174.85 138,58 106 . 52 137,72 128 , 13 123. 10 125, 91 138 , 23 134,46 133,:25 

PERF . SA8ÕES,VELAS 15 7 , 16 17 1.63 148,67 168,20 140 ,36 109,21 148,27 146,53 139. 18 13 5,03 139,24 138.06 

PROO . MAT . PLASTICAS 164 ,30 155 , 79 127,84 120,66 101 . 50 77 , 48 135. 17 127,42 11 7 ,51 142,70 137.56 129,82 

TEXTIL 113,75 1 12 ,8 1 110 .78 117,32 115 ,68 109 , 82 116,22 1lô ,11 115,02 112,66 113.23 11 2 ,57 

VE S T.CALÇ,APT . TEC. I 77,48 72 , 62 73,73 94,32 96 ,81 9 6,29 10 2,79 101.57 100 , 66 108,86 109,03 108.96 

PROü. ALI~NT ARES 96, 15 10 1 .97 127,66 113,78 109,42 ~li . 53 119,03 i '7 , 02 115 . 89 113,12 113,35 113,75 

BEBIDAS il4,57 101. 13 73,18 105,3\ 92,74 70,55 119.55 114,00 106,85 129,86 125,90 120 , 20 

FU~~ I 135 . tl 130,82 116 ,59 I 99,07 101 ,8 1 79,32 I 107,15 106.02 100,82 I 127,19 123,70 111.2~ 
+----------------------------------------------------------------------- ·-----------------------------------------------------------+ 
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PONDERAÇAO CI - 8 0 

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSE S E GENEROS - SÃO PAULO 

1987 

+ ----- - -------- - ------ - --- - -- -~-- - - - - - - - ----- -- - ------- - ----- - - - - - --- ·-- - - - -- ---------- - - - - -- --------------------------------------- + 

I : ~ :i : ~: 1 - -~~~~~~~ -~~~i-~~~=~~~--- 1 --~~~--- ~ -~~:~~=- ,-- ~~~--- l -~ ;~= ~~~~~~~~~~~il-~;~= ~c~I -~~E-~~~~~~~~~i,-~~E- ~ü~l 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

INDUSTRIA GERA'_ 

IND.TRANSFORMAÇÃO 

MlN.NÃD ~~~A~ lCOS 

METALURGICA 

M::CANICA 

MAT ELETRICO E CillA 

MAT. TRAHSPORTE 

PAPEL E PAPELÃO 

BORRACHA 

QUI MI CA 

FA RM.ACEUTI CA 

PERF.SABÕES ,VE LAS 

PROO . MAT.PLASTICAS 

TE XTIL 

VEST.CALÇ,ART.TEC. 

PROD.ALIMENTARE5 

6EBIOAS 

116,56 119,86 

11 6 , 56 119 ,86 

115,07 116,13 

126,44 125,62 

113,64 115,25 

11 9,91 , 18,13 

l21. 49 121 '09 

155.34 156,05 

131,41 137 , 69 

109 , 55 132,70 

1 59. 1 2 1 51 . 08 

198.51 199,70 

135,60 135,98 

1 1 5 • i 9 1 , 6 • 08 

8"1. 88 85' 55 

79,05 73,92 

ltt,59 110,11 

124. 52 109.77 

124,52 109,77 

115,21 113,51 

118,74 110,58 

122,08 115,64 

1 19 • 4 5 108 • 57 

121,94 86,19 

146,25 I 1.19,22 

139,81 106,23 

144,40 115,50 

164,61 i 18,59 

179,25 196,01 

123,00 123,64 

110,14 105,69 

74,40 94,55 

124,53 119 , 57 

96,23 106,35 

107,55 

107 , 55 

111,15 

108,78 

114 , 70 

105,05 

87. 16 

111,61 

108.73 

122 , 10 

109,64 

133,30 

111 • 35 

100,02 

90,64 

103 . 39 

107. 12 

102 , 79 

102.79 

111 • 84 

101 , 45 

, 15. 10 

105 , 01 

85 , 75 

106,60 

105,94 

, 11 • 48 

97 , 69 

102,15 

92,51 

93,57 

78' 15 

110,47 

82,82 

I 

110 . 38 

110 . 38 

119,55 

106 , 69 

, 16,98 

109.98 

87,91 

115.41 

1 i 2. 17 

113 , 30 

123,01 

146,25 

121 • 46 

110 , 37 

104,05 

i22.77 

116,31 

109, 78 

109,78 

117 . 7 9 

107 . 11 

116 . 48 

108 , 9 3 

87.76 

114.62 

111 ,4 5 

1 15,30 

120 , 04 

143,31 

119.39 

108. 17 

101. 14 

118.84 

114.44 

108 , 4 7 

108 , 4 7 

116,77 

106 ' 15 

116,41 

108,24 

87 , 4 1 

113 ,2 5 

110,47 

114 , 48 

115,28 

13 4,66 

114,48 

105 ,58 

97,00 

116,81 

108,53 

109,77 

109,77 

120,57 

í08,52 

119.40 

111.97 

100 , 40 

1 15.3.5 

1 10 , 49 

10 t. 56 

122,50 

137 , 23 

122,45 

112 , 7 3 

103.71 

105. 11 

i i 8 . 99 

109 , 4 5 

109 . 4 5 

120, 10 

108 , 77 

118.87 

111 • 42 

95, 4 5 

11 5, 20 

111 • 07 

104 ,25 

121 • 56 

137 ,22 

122,00 

111.83 

103,29 

106 , 18 

li 7. 88 

!08.65 

108,65 

119.29 

107 ,94 

118.30 

t 10,06 

91,90 

113,88 

110,43 

106.52 

116,47 

132,50 

118.50 

109,75 

101, 10 

108.59 

114.43 

F UMO i 68,96 61,68 58,93 I 90,55 85,93 76,81 I 102,75 99,25 95,15 I 104,81 103.33 99,57 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
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POI'.'DE RAÇÃO C I-&) 

INDI CADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - REGIÃO SUL 

1987 

+----------------------·------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
I ~ ~ : ~ : : : 1- -~~~~~~-~;,~i-~~~=~~ü~--- 1 --~~~---~-~~~==-~--~c~---l-~;~=~~~~:~~~~~~~-~~~=~ü~l-;~~-;~~~~;~~~i,-Ã~~-~~I 
+----------------------------------------------------------------------------------~-----------------------------------------------+ I I 

INDUSTRIA GERAL I 125 , 7 7 125,15 130,98 106 , 4 i 103,70 107,01 108,62 107,56 107,46 111 ,05 110,83 110,22 

EXTRATIVA NI NE RAL 85,71 88,06 103. 16. 76,53 84,77 104,54 78,93 80,00 83,64 92,26 90,62 91,86 

IN:) . TRANSFOR!.iA'-;ÁO 126,36 126,71 131.39 106,83 103,94 107,04 109,08 107,97 107,80 111,32 111,11 110,48 

MIN. ~O fi:ETAL!COS 104,58 103, 93 104 . 1 1 114,19 104 ,90 99,42 114,92 112' 83 110,41 116 . 10 115,08 113,03 

t.IE T ALURGICA 145,19 148,01 153,3 8 107,93 105,35 108,06 109 , 98 109,00 108,83 113,81 113.98 113,6 1 

~~CANICA 168,18 148,07 165,87 113,54 , 6. 76 111 , 99 118,58 118.25 118,21 128,41 127,35 125,64 

MAT ELETRICO E COM ,76,65 171. 10 196,47 119, 10 114,90 1 16 '62 , 19,28 118,37 118,04 1:23 , 6 2 123,52 121.57 

PAPEL E PAPE L.\ Q 152,76 149. 19 145,92 117,74 105,63 103,21 111,84 110,54 109,27 , 10,97 , 10,66 109,71 

OOI MICA 93,40 110,07 113,18 1C5, 18 107, 76 112,19 105, 80 106,32 107,53 t 106,09 107,42 108.30 

PEf\F. S.t.BÕE~, V.: LAS 143 , 52 145,73 137,09 113,72 99,44 105,73 115,30 111,75 11 o' 75 119,97 116.43 115,80 

PROD.UAi.PLASTICAS 133. ,3 131 ,09 121,56 125,30 112.47 99,13 118,57 117,29 114,00 119,60 119, 17 116.20 

TE X TIL 132,57 134,24 135,29 107 , 24 106,61 105,32 109,73 109,08 108,41 11, ,07 111,40 111 ,07 

VEST,C~LC,ART. TEC . I 99,23 99,51 102,08 g,. 27 96,25 97.09 1104.53 102,83 101.84 105,90 105,86 104,95 

PROD.ALIMENIA~ES 101 ' 75 110,59 122 .1 1 96 ,69 98,56 107,73 9 8,20 98,28 99.95 100 , 54 99.99 5'9.81 ' 
BEBIDAS I 151,65 107,83 115 ,74 128 , 41 60,55 s3.o7 1 113,16 98.52 95. 76. 114,80 108,21 109 , 19 

FUJ:..'() I 329.77 2~.50 228,77 105 , 76 105,54 101.sa I 1os.3s 107.73 107 ,72 107,81 109.17 106.99 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
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